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REVISTA DA SEMANA 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL» BRASIL LIMITADA 


JULIO DANTAS 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

oneiro Popular Portuguez 
rasileiro. 

MARIO D ARTAGAO 


Ao ouvido de Mme. X 
A Severa .... 
D. João Tenorio . 
Espadas e Rosas. 
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A Castro .... 
Mater Dolorosa 
D. Beltrão de Figueirô 
O Primeiro Beijo. 
Soror Marianna . 


4$000 Cancic 
4$000 e Bi 


4$000 

4$000 

4$000 


Psalterio 


SAMUEL MAIA 


4$000 

4$000 


e morte 


ALFREDO APPEL 


Contos populares russos {Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e br asilei 
to comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) . 


Rosário da IIlusão . 

Do armistício de Foch á Paz da 

Guerra. 

Aspectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 

CONDE D ARNOSO 

Azulejos prejacio de Queiroz ) 


5$000 IRACEMA 

5$000 Cartas de Mulher 4$l 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

4$000 Paginas escolhidas 3$( 

3$500 Scenas do século XVIII em 
43000 Portugal.4$( 


OSCAR LOPES 


Séres e Sombras 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á índependencia 3 
Edição monumentai. A'venda o 1. '. 2.» e 3." fascículos na Livraria Francisco Alves. 

PKEÇO 5$GOO REIS 


eçados á COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária 
Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103— Rio 
o Brasil, ou á LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor 
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Bazar America 


A SCENA MUDA 


A primeira casa do genero nesta capitai 


SUMMARIO DO N° 46 


ímarti 


>m.mcc 


Finíssimos objectos para presen¬ 
tes. Especialidade em porcelanas, 
crystaes, metaes finos, faqueiros 
e talheres de christofle. 


Romanc: 


38-- Rua Uruguayana- 40 


PO DE ARROZ 


MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

-: RIO 

FILIAL^ 

Praça Tiradentes. 38 


Caixa Grande. 2$50) 

Pelo Correio. . 3S300 

Caixa pequena . $500 

A* VENDA EM IODO O BRASII 


| uC ro vendido por menos dos preços acima, 


ponsabilisamos 


O MELHOR PARA O BANHO 
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A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni- 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, aT : oia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A REVISTA DA SEMANA , que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con- 
curso, organisado em collaboração com ''A NOITE" 


Um assumpto palpitante,. um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do. 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

mais bella das Srasileir 
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REVISTA DA SEMANA 

Directo* 
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Por sí*rie dc 52 
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At râzado. 
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“PATRE^NEW YORK 


MISS RUTH-RÕLANo. 


S ''-'MV, o pretinho sympathieo 
"mpanheiro inscparavcl dc 
11 - k iu)Rni-. cm todos os filnis 

■a nunuscula estrella, passou 
; mau quarto de hora, ha 
’ ’ 1C ° tc mpo Para umu de suas 


ultimas producçõcs, seu ensaiador 
—por que Sammv já é astro c rn >s- 
sue companhia própria -- "hri ^ 
g { ;u-o a vest ir-se de menina Sam- 
my. está visto, resistiu varonil e 
energicamente ; sua indignaçáu 


de que iodos riam — não 
podia ser mais sincera. Porem, 
tudo foi inútil : reclamou-se a 
presença do pai de Sam.viy e 
do emprezario em pessoa c o 
escuro astro teve de ccdcr. .. 


M arion Davii .s d;i (Dos mo po¬ 
li tan Prpdutions e umu 
das mais í irmosis arthtas da 
scena n lí. la, esteve rtcentemen¬ 
te g ..v> mente enferma com uma 
pneumonia. 


3. 
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Intrigas do Carnaval 


(unto de Ai ixanorl Bisson 
c Mk.iiii Carré 

Ci nenuttografahado Rela Rcu- 
líirt Pjciurcs, avn a seguinte 
distribuiçôo : 

Suzannc Bergomat Wamh 

I lawley 

Paulo Blythe Ramscy Wu/ftuv 
Luiz Martinot /•* TembUrr 

Powell 

Dr. Joseph Poutlard - - l.ilian 
I .cigluon 

A tia de Suzanna — Gerlrude 
Claire 

O Sr. Bregomat — Robert Bohier 
A Sra. Bergomat Marcarei 
Mae W ade 

Rosa, a criada — Irma Coon!y 
Casimiro — Jay Pelem 

l.i iz Martinoi era ainda mo¬ 
ço mas por educação e pelo fa¬ 
cto de ser advogado julgava-se 
no dever de andar sempre com 
os ares mais circumspectos e 
de não fazer cousa alguma, se 
não cercando-se das mais ri¬ 
gorosas precauções. Um dia. 
precisando de lazer uma viagem 
e deixando "em Paris a linda 
Suzanna Bergomat, com quem 
entabol.ara desde muito namoro 
e que o podia considerar quasi 
seu noivo, encarregou seu amigo 
Paulo Blythe. um medico tarr- 
bem ainda moço c elegante, de 
tomar informações sobre a fa 


i> nu baile dc mascaras. Suiarmi 

mllia de Suzanna, afim 
riíicar se podia pedil-a i 


i ficar inquieta com a altitude do Dr. Poulard. 


sarnento, sem receio de abor¬ 
recimentos no futuro. 








’ • 


Mas quando marido c mulher Sx r 


> podcmídurarjmui 


Blythe. que apenas vira unn 
vez Suzanna, acceitou sem r- 
luctancia essa delicada íncuiv, 
bencia : mas. depois de conver¬ 
sar algumas vezes com a moça 
no interesse do proprio inqiR 
rito de que se encarregara apui 
xonou-sc por ella de tal ni' l 
que não hesitou em lançar mã" 
cie um ardil condemnavel p.-u 
substituir o amigo no delicio 
papel de noivo. 

Suzanna, por sua vez i i 
tigada dos ares formalistieos cd 
fria corte de Marvinoi qu 1 
a fizera perder tanto teu 
sem se resolver a solicitar ma 
mão, mostrava evidente p 
ferencia pelo novo namorad 
E Blythe não hesitou mais IV. 
afastar de uma vez por u .1 
Martinot de seu caminho, 
crevcu-lhe urria longa caria 
dizendo-lhe que tivera sobu. 
família de Suzanna as pci' 
informações, Seu pai era 
ébrio habitual, sua mãi lôra 1 
mocidade cantora de calé - 
certo e u própria moça, 0 'piH ' 
innocente, manifestava i-i 
mentaveis tendência- para 
vicio paterno, mostrando c\c- 
si vo gosto por bebidas lort 
Martinot assombrado com c- ■ 
revelações resolve prolongar 
viagem para não voltar 
cedo a Paris c assim evitar i- 
explicação com Suzanna I 
THE que não desejava • r 
cousa, não perde tempo. 1 ■ 
pedido official, desposa 
zanna e parte com ella j 
uma cicace da Lorena, c 


4 


■ ■■: - 































Miss Wandü Hawlcy no papd de Suzunna lilythe 
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!xlo que, assim, Martinot 
rais descubra suas mentiras. 
Passado um anno, porem, 
KTiNOT que soube seu novo 
Preço, resolve ir visital-o. 
•-‘is o joven medico cm 
ndc afílicção para impedir 
ellc se encontre com sua 
tosa. 

o receber a carta em que 
RTINOT o previne de sua vi- 
ellc fica allucinadp c, não 
ndo como evitar o èncon- 
pede a seu collcga o Dr. 
i aro que receite sem dc- 
i mudança dç ares a Su- 
aa esc preste a acompanhal-a 
• t casa de sua família. Pou- 
\ hão comprehendcndo o 
■mho pedido, começa por 
A'«ar a esse papel ; Suzanna 
oem fica admirada com o 
:to empenho de seu marido 
afastai-a dc seu lar ; porem 
nic a nada attende e, por 
1,11 dizer, põe-os ambos fõra 
|S a, quasi á força. 
h lard aturdido pela elo- 
ncia c febricidadc ao collcga 
por obedecer maquinal- 
nte porem, Suzanna irri- 
1 t c desconfiada com a atti- 
- dc seu marido resolve cas- 
•'Po, realisando uma viagem, 
Inc solicitara instantemente 
l uc clle lhe recusara a pre- 
‘ ' dc que não podia abando- 
s tia clinica nem queria se- 
'ir-sc d elia. 

1 desejo de Suzanna era muito 
w s ' , ^ st£ ivam nas vésperas 
■li-Carerne e seu sonho fôra 
in Pre assistir ao menos uma 


Mme. Poulard c desconfiada e Suzanna divertc-sc excitando seus ciúmes. 


vez as festas carnavalescas dc 
Nice. Poiu.aro não sabe resistir 
a seus pedidos e. em vez dc 
acompanhal-a a casa de seus 
pais, é ellc quem se deixa levar 
á linda e luxuosa cidade do 
Mediterrâneo. 

Al I i. para bem observar a 
multidão elegante vão os dois 
jantar no restauram mais lu¬ 
xuoso, onde se rcalisa um baile 
de mascaras. Infclizmcntc Pou- 
LAKD abusa de tal modo ’ tia 
champagnc, durante a refeição 
que, em chegando á sobremezn, 
começa a dizer tolices e a imter- 
pcllar toda a gente, fazendo 
tanto cscandalo que Suzanna. 
depois ue grandes esforços para 
arrancal-o da sala de baile, 
deixa-o adormecido em uma es¬ 
quina e volta sosinhu para sua 
residência. 

Ora, aconteceu que Marti- 
not recebido por seu amigo com 
inexplicável frieza pouco sc de¬ 
morou em sua residência e 
para disirahir-sc resolveu to¬ 
mar o primeiro trem pura Nice. 
£ o aceaso fez com que em ca¬ 
minho se encontre com Su¬ 
zanna. Approximam-se, con¬ 
versam e ao ouvir d elia que 6 
hoje a esposa de Paulo Bi.ytiik, 
Martinot comprehende toda 
a tramoia com que o medico 
lhe roubou a namorada e, para 
vingar-se, revela á própria moça 
o procedimento trahiçociro d‘a- 
cjuclle que a desposou. 

Suzanna pouco se importa 
com o facto de ter sitio Mar- 













£]A*SCENA MUDA — N, 46 































À SCENA MUDA 


H ^vSbr 'li 

|SJH| 

gyii 

j^K *3Ç3 SKí ' iS 

; 



'' i • f' ”: iBBL 



i) 1‘Wraâl 

^ -11 

:: 

1 ■ §inv 

| " 1m1 

5|P il|| 

Pa 

B i jK M 

| lj|| 

íaSSI^p^^I 

H 1 M 

11 ► '. ;M 

|i v n II 


11 f| .k|9 

■ : 1 


BB r:« .^Hbu&IH 

M ? ^ ' 1 

«Lv' 

iS ' i 1 

' .'' II 


ci jn . v i : s .s^gggfi^ 

Kl . Hl 


V, .. i \ "'..■/./ 

1 II 


#4'; 

|R |l 

■■1 

gjBfjSl 

11 * II 

E'^BI 

»| 

m % 1 

1 «IHB^éíto-^ aR^R ; ‘' : A 

||il ''llfi 

wÈ. | I 

' % 

W&Ê 

m : > 11 

" TOp;^, : :- ' ; -;.;!5 V: ,?$-1^B^. 'Má 


II 


gK ■■.?. 1 ixl^j 


. ; : ^"'^S 


||jjjj II 

Hm 


H 


4m?. ull 



















Nick. Wintcr offcrcec a FicIJ urn charuto de 


Aventuras de 
Nick Winter 


Romance de LOUIZ MAFFES7 


Kr-am assim quatro, que se 
vigiavam e Co rum iodos dar á 
lavcrnn sórdida, onde o bando 
linha es|abelecidn seu quartel- 
general. Ahi porem, os auxilia¬ 
res cia polícia, ficaram em situa¬ 
ção inferior por quanto o ta- 
hernrirn somente deu entrada ao 
mi hl erranco áquellcs que conhc- 
eia como cúmplices de Romu- 
Al.lít > ( 1» mnAííZ. 


II A f nXDIiWNAÇÃO nit 

JAVMI-: 


I '.nt rei anio o pr« iccsso dc> "Cri- 
me da Rua Ndva como diziam 
os jornaes. correra rapidamente 
o accusado não se defendia, não 
oppunha embargos á acção da 
justiça, km pouco reuniu-se o 
inrv e, á visia da insufíiciencia 
da defera, o accusado foi con- 
demnado á morte. 

Na mesma noite em que foi 
pronunciada essa sentença, hou¬ 
ve sessão plena na taberna : 
iodo o pessoal do bando rece¬ 
bem convocação para "Assem- 
blêa Importante " ; e reunidos 
a11 í viram surgir aquelle qt e 
chamavam " o chefe " mas qt c 
nenhum conhecia pcssoalivcntc 
por que sempre se apresentava 
com o rosto coberto com uma 
mascara. 

Nessa noite o chefe deitou 
discurso annuneiando que esta¬ 
vam prestes a realisar um bom 
negocio queda»ia para utr.a far¬ 
ta divisão de lucros. 

I m de seus chefes 
disse clle vai desposar unia 
riquissjimi herdeira, cuja for¬ 
tuna seta dividida por todos 
na proporção dc seus méritos, 
mas para levar a cabo esse em- 
prehendimento :á tão bem en¬ 
caminhado, precisamos de di¬ 
nheiro. Vai se tirar a .sorto para 
ver a quem cabe hoje fornecer 
subsídios a nossa associação 


O detcctivtí estendeu a mão para descobrir-lhe o ■ 


A sorte designou um tal 
IIartyni:, que teve uma excla¬ 
mação alegre. 

—• Até parece dc propósito. 
I -Nact a iv.ent c cu estou com um 
negt cio propalado, um bom 
negi cio. que pode render muito 
e sem demora. Como sabem 
estou luxuosamente insiallado. 
bois í'j—, cm uma solida com¬ 
panhia, um seguro de trezentos 
mil francos contra o " roubo " . 
vamos simular um assalto a 
minha casa c entraremos no di¬ 
nheiro da companhia. 

Cs .Gollegas de I Iartini fcli- 
ciiaram-o calonis.-mcn e pela 
P esteza c habilidade com cu: 


organisára seu plano, c começa 
ram logo a preparar a rcalisa- 
Ção do roubo simulado. 

No dia seguinte, lego pela ma¬ 
nhã o Sr. 1 Iartini-, que era con¬ 
siderado no bairro um homem ac 
bem. um industrial retirado de 
negocios, fez enorme gritaria, 
alarmando a visinhança, bradan¬ 
do que fôra roubado. 

Ec lacto, a policia, chegando 
pouco depois, encontrou uma 
das jancllas dc sua casa arrom¬ 
bada c todo o seu gabinete apre¬ 
sentando vestígios dc um saque¬ 
em regra. Mas alguns destes 


vestígios pareciam evidentes di 
mais c o commissario —- o mcsm< 
que descobrira o assassinato d 
Mu 111 i-1 •: Cray — mais uma ve 
appcllou para seu amigo Ni< i 
\V INTER. 

kste concordou com suas oh 
servações. O roubo parecia feito 
contra a companhia dc seguro- 
E, continuando a conversar coi 
o commissario, o habil detectiv 
disse : 

— Está como aquelle caso d< 
assassinato, que estudamos iun 
tos. O jurv condcmnou á morti 
(Conlinúu na pug . 20) 
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,' ; :/u/v: m:o /> <•' / t; 
ilm ('orporatien 
seguinte distri- 
buiçlii. : 


Van W inkle 
• (T tiara. 
-'cpper. ) \\ ilscn 
uiglcv . i I uir.ell 
Pooles -A./r#: * 


\ lulliUt n 


\ lichi 


tu a rir os. aquclla 
ru a mais luxuosa 
ií-. frequentada do 
i região ; suas les- 
v.im a nota de bom 
Agora, o grande 
i aK.ndt nado tem 
m\ • t cri* so d* s loga- 
I muitos unnos va¬ 
que o dono d esse 
atoso solar . o bu. 

Pkpimiu cortou, 
assim dizer, toda: 
lações com o inm- 
de o dia que sua 
i ainda tão inça 
nosa. lalleccu. Lãcs- 
se dia e por tantos 
elle tem arrastado 
vida quasi miscra- 
toi n* u-r.e ir aniaco 
i de suas preoceu- 
s angustiantes c o 
■ de ser r« ubado e scr 
inael.i por ladroes, 
alli em companhia 
us. Pansy Pnoi i :'> 
Aunkr Quk.i i v 
ao mesmo tempo 
e creta rio. seu cria- 
e quarto e seu uni- 
'nfidente, desde os 





























Ima tarde, cila vai ao ;irm;i:cmV’ l.i: 
compras e. quando volta carregada de 
brulhos, é envolvida pela ventania, qu. 
arranca o chapéu e leva-o pela estrada - 
mo uma folha secea Riia.w com tenJ- 
braços occupaclns. não sabe como fazer p.r 
alcançar o chapéu c este va» parar junt'. d. 
pe- de um cavalheiro ainda moço. nada t< 
ma- di* aspecto muito timidu. qu< o-t.i • 
ta do em um banco do lardim publico lene 
gravemente um livro. Ksse cavalheiro é.. s i 
\ ivtAN Van Winkli . filho de um industn. 
nquissjmo mas pouco instruido e pouco ama: 
de litteratura tanto que o joven \ rviAN pai 
poder publicar aqui e alh as poesia- qn 
compõe, adoptou um pscudonvmo que II 
parece sUmníamcnte poético : -o Sr t •<. 
no li. a. 

Vendo aquelle peque nine* e modesto th 
péu rolar iunto de seus pés. o poeta apanh. 
e como Ri i a na continua sobraçando nu:' 
i«>sos embrulhos, eolloca-o cllc mesmo na i 
bccinha graciosa da orphâ Kl la agradccc-lh 
som t .o mo é lindo seu sorriso ' Vivian 
tambem e sentindo-se menos tímido dia' 
d aquella creaiura. que parece tão -impl' 
pergunta-lhe se quer ouvir uma de sua*-' : 
sin Rkc.ina acccit em 

e’om todos os embrulhos <. ouve enlevada 
ingênuas estrophes de Vivian. 

( omeçou nesse dia a vida senriment il 
Rii.ina K. dc sentir-se admirada queri. 
talvez por um rapaz tão sympathio 
começa a tornar-sc mais jovial c ousada 1 
dia atreve-se a stljbir .10 aposento -upc? 1 
via casa aproveit ando uma ausência d< • 
Pitpplr O -o lacto de lhe -cr prohihid> 

■ íU alli dá-lhe impressão de que na n.m - 
parte do palacete segredos maravilho-o- 
da ehpontra de extraordinário mas em um 1 
enormes catnaras etn que -e divide > --v 
vi mento cila se interessa por um retrato . 
representa uma senhora vestida dc modo .m* 




porem muitr 


• nt intii 


pelos aposentos e acha em um annari" 
lido coip que foi feito aquelle retrato 
■ ■ n< todo 

i da moda de ha trinta annos com 
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A TRAGÉDIA NO Cl NEM ATOGRAPHO 


D ucior Ncllo C-urotcnuto c 


actriz Mara Tchuklewa, no film italiano "A brisa de Pamfr 
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OS TREZ MOSQUE 


um 


TEIROS 


romanci-: di ALEXANDRE DUMAS 


Cinematogrnphado pcln Patlh 
Conxortíum. 
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uma noiva 


Kintítlon apresem a sua noiva ao nobre duque de Downeastle 


Miiv tc 'mina 
dii n cerimonia 
nupcial c. entrar 
do cm casa d. 
família dc 'ti 
mu rido paru * 
juntar snlcnnc 
Bitii "cnu-^ 


Bi.iii Ri in ui 
c x t r c ú r u com 
grande exito n<> 
Theatrn "h'i I 
lies . de New. 
York mas ia dei¬ 
xar o palco para 
se iornar a esp 
sa de Kinupom 
Ami-.s. um no 
c elegante rapar 
eiuc a adora\ i 
Na manhã do dia 
mareado para * 
casamento, appa 

dado Ohm I u 
sino. um amig< 
de Kinupom i. 
antigo hair.oradi 
de Bitu. Diris 
chega de um?; 
viagem á Irgk 
terra e comivuni 
ca a ‘-eu air íg* 
que em Lond.e 
teve a surprera ek 
saber que Bi n 
é apare nt ada con 
a melhor *n isft 
cracia h; ilannie i 
por exemplo : 
o d u q u e •.! <. 

DnWNl ASM t . .1 

quem foi apri 
sentado nos me¬ 
lhores salões « 
seu tie. Kl NI "\ 
apressa-se a c< m 

municar e v -a no 
ticia a seus par 
que ficam sati' 

f e i t i ssirros. su 

ber.elo que su, 
futura no, a pe; 
tcncc a tão iiltr 
tre famiiia 
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Cumpri vosso dever 

t Vmtu cíc 

j \\ iUium l iar per Dean. | | 

i inetnatographado pela / nnvr- 
sitl. citin n seguinte distribuição : 


Kc 

it.lt 1 

lollins 

l'rank 

V/ü.va 

M 

s ( 

i mners 

( 'ora 

Dreu 

1 k 

llfire 

t Ijbbs 

1lnrr\ 

t \trU'r 

1 1. 


iibbs 

1 illiai 

Jtii-h 

1 aura 

Boyd 

1 .if.if.viV 

Veim^ 

t) 

rc ve 

rendo 

K i i n I 1 

í.t »l 1 INS 


um sacerdote muito moço ainda 
foi chamado para servir cm 
I lampstcad, uma povoação per¬ 
dida no meio das florestas 
cercada de lama detestável, 
pela desordem e o desprero das 
leis em que vivia. 

Logo que nlli chega, cheio 
de bôa vontade, de le e deci¬ 
dido a pregar a doutrina chi is- 
tã de medo a regenerar aquelia 
população. Ki i iii verifica que 
1 'ampstead está pral iça mente 
nas mãos de um sõ homem, um 
chefe político chamado |i\t 
Poyo, creatura sem escrúpulos, 
capar do lodos os attentados 


combatendo a corrupção d> 
costumes e aconselhando ao p< \ 
a votar por administradores hi 
nestos e sem ligação com o aciu. 
chefe político. 

A principio, essa ca impa nl' 
deixa a população indifíerenn 
apenas um dos mais velhos h 
bitantes da povoação, o > 

1 Iansy Spilkfr, um veiera: 
da guerra civil, sustenta-a c< 
sua palavra c procura farer p 
paganda cm seu favor. Bm 
responde a isso ordenando 
boycottagcm da modesta ca 
de negocio com a qual o ■' 
Spil.kkr assegura sua subsiste 
cia. Porem Keitii persiste 
pouco a pouco, começa a forin 
adeptos, principalmente cm 
as mulheres da povoação, 
frente das quaes se collocn 
solutamente Mrs. Connkrs, 
rente da casa dc pensão em o 
Keitii sc alojou . 

O sacerdote descobre até c> 
admiração que tem uma au 
liar inesperada, a galante Lm 
filha do proprio chefe politk 
que não disfarça sua sympat! 
pelo sacerdote. Bovo porem o 
segue affastal-a dc Ki.itii c - 
meça a agir dc modo u torr. 
insupportavel ao pregador 
permanência a Ui e obrigai-» 
partir. 

Para af frontal-o, um de s L 


l iu iosii cmn :i rc.sisicncia dc sua filha, Hcllfire embriagado chega a nggrt.dí!-n. 

paia manter seu brutal presti- eorajjcm digna da nobre causa, 
gio sobre aquelia gente rude e que defende. ^Kra th 'começa a 
ingênua. Immediatamente, com atacar Boyd cm seus sermões 


um hubil estratagema, m:ss H >pe consegue libertar o sacerdote 
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.mpjirsi*--, um tal HttLU-iRi: 
a nas. começa por sua vez a 
.pagar doutrinas, que chama 
libertarias aconselhando o 
.imento livre e outros dis¬ 
trates afim dc desmoralisar o 
icerdotc. 

O miserável dA a essa atti- 
ude um tão irritante exaggero 
acaba por tornar contra¬ 


producente sua cmp íeitada. pn>- 
voçando a indignação de ioda 
a gente e ate de sua filha I lon . 
a quem Boyd anda. ha muito 
tempo, fazendo a eòrte. 

Revolt ada com n procedimento 
de seu pai c com a audacia de 
Bovn, I lom resolve resistir-lhe 
declarando que absolutirmcnt e 
não se sugeilat á nem ás verg< - 


nhosas doutrinas que sen pai 
agora defende nem a um ca¬ 
sa menti» com o chefe poli tico do 
lugar. IImimui embriagado 
responde a essas justas inveeii- 
vas com um soeco. mas a moç 1 
ainda assim insiste em sua re 
solução. 

Xo dia seguinte. I crido ouvido 
seu pai e Bovn eomhinarem um 


plano pata levantar a populaçã 
‘nntra Kl m i. espalhando o ho; 
< o de que elle é um ufíicial dese 
inr, que apenas se finge de sace 
doie. corre a prcvcnil-n. Isso p 
vem pouco adianta por que i 
eamponeres dos arredores, á v 
suspejla de que Kl llll éum *l< 
serinr. manilesFam-se todos cm 

d ãml inâ.i na p.iji 12) 


HeJIfire espera a intervenção d<> desumido Kcith para xitncal-o. 


27 












A SCENA MUDA — N. 46 


Mimosa sonhadora 

(Continuação da pag. II) 

vc imprudência e assustada 
com a ideia de qúc poderia ser 
seriamente accusuda de ter vin¬ 
do alli paera roubar, sente 
emoção tamanha que perde os 
sentidos. Poucos instantes de¬ 
pois. quando Qi mi.i y, que nun¬ 
ca abandonava seu patrao. che¬ 
ga aquelle aposento encontra ** 
,"*r. Pi-JNM.u ajoelhado junto de 
Kit,IN.\, procurando cunsula-la 
e reconforta I-a . Qi n.t i v cor»* 
sidera * - .* átt iiu.de lamentavel¬ 
mente fraca , parece-lhe mais 
conveniente agir com energia 
diante de ião grave desobediên¬ 
cia. I . elle ergue a bengala pa¬ 
ia castigar a serva indiscipli¬ 
nada Mas o Sr. Pkimm.R en¬ 
volve nos braços a criadinha e 
severarnente ordena a Qui- 
ciLi-.Y que se retire. 

I-sse incidente marcou uma 
segunda etapa na existência de 
Rioina, por que desde esse 
momento, o Sn. Pi imm.r foi 
para el la não mais um patrão 
mas um amigo paternal e extre¬ 
moso, que não podia passar 
muito tempo sem sua presença 
e parecia ver nella todo o en¬ 
canto de-te mundo. 

Infclismcnte não durou mui¬ 
to essa aventura. Passados dias 
tendo o .Sr, Pi i*im.k sahielo a 
passeio viu realisado o pesade¬ 
lo. que ha tanto o allueina- 
va loj assaltado por bandidos, 
quando passava junto ao eács. 

I luras depois, a policia encon¬ 
trou na horda da casa apenas 
seu casaco c seu chapéoo. Ora. 
de aceordo com sua velha ma¬ 
nia de se confundir com o cria¬ 
do, o bit. Pi:i , i*i k sahira nesse 
dia com *> chape*> e o ca aco de 
Qfiui.l Y . de modo que a p >- 
licia. liando-se nessas provas, 
acreditou que fôra esse ultimo 
a victima do assalto, que de 
certo perecera atirado a<* mar 
pelos ladrões. 

A noticia chega ao solar nes¬ 
tes tempos e. amparada pelo 
testemunho, policial Inmicdia- 
lamente, o verdadeiro Qi u.i i y 
aproveita a situação, metle-sc 
na roupa do bit. Pi.cim-k. imi¬ 
ta-lhe os gestos, a vic, em sum- 
nia ; toma seu logar e começa 
a providenciar para a liquida¬ 
ção de sua fortuna com a qual 
pretende dcsapparcccr antes que 

.i substituição seja descoberta. 
Acontece porem que nesse mes¬ 
mo dia Vivi \ \ vem procurar 
l^s i <>i\ \ para lhe irarer alguns 
ivro.s de poesias. \ orphã fica 

KM3«í5S3í3í2S3;Ji3ÍSÍU5í3«ÍÍSKJÍ5?>'!:}f;. 



satisfeitíssima. Ellu não dei¬ 
xara um só dia de pensar ha- 
qucllc moço tão amavel e re¬ 
ceia va que elle a tivesse esque¬ 
cido. Acceita sua offerta enter- 
necidamente c vai recolher-se 
a seu auartò para saborear os 
versos de seu namorado quando 
outros criados da casa dão-lhe 
uma noticia surprchendente : 
sua tia foi pedida cm casamento 
pelo b« Pi ciMR. Como é bom 
cie vcr t rata-sc de Qi igli y. 
que sempre teve preterições nia- 
trimoniaes com VI rs. Pnnu.i r 
e miga agora possível real is; r 
cs - e matrimonio, que lerá alem 
de ou aàs vantagens a de lhe 
assegurar _a cumplicidade da 
unic.a pessòu capar de desvendar 
sua impostura. 

Fel ir mente, todos esses pla¬ 
nos ignóbeis peccavam pela ba¬ 
se. porque o Sr. Pi.imm r não 
morrera, fôra apenas aprisiona¬ 
da pelos salteadores, que o le¬ 
varam cm um barco afim de 
obrigal-o a pagar um avultado 
resgate. Vias, ignorando tudo 
isso. Qi u.li.y torna-se cada 
ver mais audacioso ; começa a 
gorar a riqueza de que se apo¬ 
derou. fazendo vida de osten¬ 
tação. ('ompra um pequeno 
yctclu e pede a uma senhora da 
visinbança. VI rs. Torr nce, 
que é muito bem relacionada para 
ajudal-o na orgunisaçâu de uma 
lesta para a apresentação de sua 
noiva : Mus. Torrence. que 
tem muitas relações mas pou¬ 
cos recursos e vive explorando 
os ricaços graças a sua compe¬ 
tência em etiquetas sociacs, 
aproveita a occasião para lhe 
apresentar o Conde Miciiail. 
um lidalgo europeu arruinaelo. 
que veio aos listados l nidus 
para arranjar uma noiva rica. 
Regina que sc vai tornar so¬ 
brinha elo Sr. Pi:i>i*i-:r. pare¬ 
ce-lhe o ideal para o caso e cila 
expue sem rebuços seu plano 
ao ardiloso Quku.uy. 

Assim vai tudo muito bem 
aos olhos Jos exploradores, quan¬ 
do o bu. Pi pim r libertado, gra¬ 
ças a um valioso cheque, po¬ 
rem sempre desconfiado, volta 
secreta mente e tão bem disfar¬ 
çado que ninguém o reconhece, 
l-llc pode assim observar a si¬ 
tuação. julgar a inlamia de seu 
antigo criado c surrpehcndcr 
até *> ingênuo namoro de Ki- 
ca na . 

t-almo. porem cheio de ran¬ 
cor. n bu. Pi cim r começa a 
preparar caittclosamcnte sua des- 
• "iTa e inicia sua acção, arran- 
lando *> melhor d<>x cúmplices. 
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o apaixonado Vivian; a quem 
sc apresenta, primeiramente com 
um nome supposto, acabando 
porem por lhe revelar sua iden¬ 
tidade desde que o poeta lhe 
abre o seu coração, confessando 
seu amor pela pequenina or- 
phã, que parece viver tão mal 
comprebendida. 

A intervenção do Sn. Pir¬ 
ai u vinha a tempo. Aturdida 
pela mudança inexplicável d’a- 
qucllc que suppunha o Sr Pr:r*- 
PK.lt . e pela transformação de 
sua tia que já não pensa va se¬ 
não em seu proprio casamento . 
alarmada sobretudo com o tvii- 

i fidalgo, que lhe querem im¬ 
pingir a viva força. Regina 
resolve lugir com Vivian : mas 
na tarde em que veni fallar-lhe 
no jardim resolvida a propor- 
lhe essa solução enérgica, encon¬ 
tra o rapar mais timid > d > que 
nunca c não s C atreve a lhe fal¬ 
iu r cm fuga. Diante disso. que 
fazer ^ Mais uma vc: submet- 
te--c e. clepois de escrever uma 
carta de despedida eterna a seu 
amor. ella ccceíta a proposta 
do conde, que já rcccioso de per¬ 
der aquella oportunidade, apres¬ 
sa febrilmente os preparativos 
para o matrimonio 

A noticia espalha-se officiul- 
mente c d’essa vez *> desespero 
de \ i via n toma proporções tacs 
Cjue chega a lhe dar coragem. . . 
para procurar seu pai e pedir- 
lhe que providencie. Mas o ve¬ 
lho \ AN Winklh. sempre occu- 
padissimo. partiu para inspcccio- 
nar uma construcção de estrada 
de ferro, Fntão. forçado a agir 
’ or si mesmo e aconselhado 
,'elo Sr. Peppkr, o carneiro 
.orna-sc um leão. Xo momento 
em que se vai rcalisar a cerimo¬ 
nia nupcial, elle penetra na casa. 
arrebata a namorada e leva-a 
num automóvel possante, onde 
já trouxe um sacerdote e onde 
realiza o casamento para não 
perder nem mais um minuto. 

Assombro! Escanda lo! O fal¬ 
so Sr. Peppkr brada aos céus. 
falia em policia e castigos ter¬ 
ríveis . mas a policia apparecc 
antes que elle a chame : vem 
com *> verdadeiro dono da casa, 
que o entrega as autoridades c 
pode pouco depois receber o 
assustado casal para lhe asse¬ 
gurar vida tranquilía e feliz, 
pedindo-lhe cm troca, apenas, 
que alegrem um pouco sua ve¬ 
lhice. vivendo cm seu solar. 

WlLBPR FinLKY FaILIZY 


Apuros de uma 


noiva 

(Continuação da pag. 25 ) 

Elle leu a nova nos jorna* 
fi i pir cural-o communicou-lh 
o casamento de sua sobrml 
e o duque resolveu vir cumpt 
mcntal-a. Não tarda alli. 

De facto, pouco depois, 
duque chega, acompanhado p, 
uma senhora, que apresent. 
coiro sua noiva. O copeiro m a : 
teve-se até aquelle mornent, 
díscrctan ento. servindo os i 
frescos : mas ao ver a noiva c 
duque impallidcec c corre- a ;u 
cultar-sc na sala próxima. !n .. 
gir.em que elle reconheceu 
quclla senhora, sua mulher 
carraça insupportavel de qu L! 
fugiu. 

Entretanto, o duque é apre¬ 
sentado a Beth e recordanei. 
que muitas vezes u embai* 
no infancia trata-a com grand- 
carinho, causando infinita s a 
tisfacção aos pais de Kini.uom 

Nias eis que o tclephone toca 
F' l*jid Landi. mi RL. da embai 
xada inglcza, que precisando ek 
laliar au duque com urgência 
I ede licença para ir procurai-* 
alli. 

— Que venha. . . E' até mui¬ 
ta honra para nós — exclama 
o bi<. Ames pai. 

Ü copeiro manda um recad' 
a Beth, pcdindu-ihe que venha 
vel-o na sala próxima. Allu- 
cinado á ideia dc ser rcconhecid* 
jx^r sua esposa, elle prepaiou-se 
para lugir c encontrando Ur r 
adormecido pelo excesso dc. . 
blindes á n.csa, não hesita cm 
buscar cm suas algibciias *> di 
nhciio necessário j ata uma lon 
ga viagem. N .as agoia *» annunci' 
da vinda dc loid Landsmi.ri 
tiazendo todos os cunvidael*"- 
escacai ia cio palacete, torna 
iirqossivcJ sua tetiiadu c dl» 
icceia que o diplomata venha 
j'aia denunciar a seu irmão sua 
piescnça alli. 

Essa ideia dc tal modo sc 
rr.ettcu em sua cabeça c elle dc 
tal modo impressiona Beth com 
seu terror, que, influenciada 
por elle. a moça se presta a attia- 
hir o duque aquella sala, onde* 
com o auxilio do copcito o 
amarra e amordaça, lechando-o 
depois cm um pequeno quarto, 
para que elle nao falle a lord 
Landsmi.re, 

Nesse momento Dígk desper¬ 
ta e vcr.dc-sc com as algibeiuis 
vas.iás, i-ahe a chan.ar a policia. 
Lego cm seguida o loid chega * 
um lacaio, que vem á pn eura 
de Bi th. surprchendc-a beijando 




Quanto mais os outros annunciam j 
mais os nossos freguezes s e con^ | 

vencem que offerecemos^'grandes |ti \ [\ 

vantagens pois vendemos ---T' 

m 


os mesmos artigos annun- 
ciados por muito menos. 
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m duque c não pode cuntcr unia excla¬ 
mação dc espanto. 

Não sabendo como fazcl-o calar. 
IVi ui e o copeiro agarram-o e fecham-o 
no cubiculo onde já prenderam o 
duque. 

Mas a policia chegou, trazida por 
Onas, que accusa o copeiro c ordena 
ua prisão, t) pobre homem tenta 
fugir e corre toda a casa coiri a agilida¬ 
de dc um gato acabando por se 
occultar tão hem no doecl da ean a 
de Bi:m que ninguém o encontra 
Inlelizmcntc nào e possível impedir 
que a policia abra o quarto pequeno 
lioertando o duque e o lacaio, bate 
lurioso. diz que foi preso u 11 i por ter 
vjsto a noiva beijando o copeiro 

A moça confessa, Nm. beijou-o para 
-i despedir d elle, que é seu tio, o unico 
tu» que cila se Icrnbta dc ter conhecido. 

Mas o duque ? pergunta 
Mas A.vus, estupefacta. 

Lu nao rne lemoro dc ter tiJo 
l imais nenhum tio duque confessa 
a moça 

rerdão ; ivas eu sou de facto 
"eu rio replica o fidalgo. Apenas 
Yocc não sc pode lemibt ar de mim por 
que veiu paru os listados l nidos 
iiiuito cicança aineia e eu. nesse, tempo 
esiava estudando na l nivcisrdaac 
\i.ee conheceu sónchte meu irmão 
mais velho, que lalicccu ha poucos 
iitvnos. Uc testo eu nesse ten.| o nao 
eia duque : <o hei dei esse titulo ie- 
centcmente. em consequência da m.otte 
quasi sintúutanca etc vauus |>a ient.es 
ua guerra . . 

l- s i;i a explicação nesse ponto quanto 
' polrciacs app-arccem n.uito satisiei- 
t'- v lendo alinal encontrado o copciio 
■trazem-o corn ar ti iuru| hatite !\ ,;is o 
.duque preci pita-se, exclamando 
\ içu irmão 

f om citei to. o supposto cppeiru. é 
" irmão n.ais velho do duque I «.r 
-■igual que, verificada não ser exacta 
a noticia de sua morte, é a elle que 
eaoe o titulo dc duque. 

Alegria geral. O br c á Sra Ames 
não perderam a gloria deter uma nora 
■ brinha de um fidalgo authcntico. 
Kin(;j>o\ verifica que sua esposa, não 
beijou ,um simples copeiro, Dk:k ve¬ 
rti ien que nào foi roubado, porque 
um duque dá-nos até muita honra, 
pedindo-nos emprestado algum di¬ 
nheiro, mesmo quando estamos dor¬ 
mindo. Lis todos felizes lodos me¬ 
nos ,, ex-copcirò. que com o pomposo 

titulo, c forçado a acceitar a esposa 
ele quem tanto procurara fugir. 

Jl i i s G Pukti M \N r 


Iman da juventude 

• Cuntimiçao da pug. 22) 

dos seus serviços na administração 
ele suas importantes minas do interior 
ela África. Ht mrkrto rcflccte. A ruina 
do seu pai obriga-o a encarar a vida 
e"m espirito pratico e a procurar tra¬ 
balho, que assegure sua subsistência ; 
por outro lado, o acro, que elle consi¬ 
dera uma trahição de Bettv, dá-lhe 
intenso desejo de fugir da Ingla¬ 
terra. partir para bem longe, afim 
ele não tornar a vel-a. E elle acceita 
a proposta 

O Sr. Ag ar acompanha-o até o 
cáes lem a satisfação de ved-o partir 
" já tranquillo, apressa os prepara¬ 
tivos para o casamento. 

Bettv mostra-,sc uma noiva resig¬ 
nada e dotei! ; mas por varias vezes 
;|S maneiras brutacs c os gestos rudes 
do linancciro ergueram em seu olhar 
lulgores dc indignação. Na manhã tio 
dia marcado para o casamento, o Sn. 
V*-\R veiu visitai-a c ao vel-a tão linda, 
tão seductòra não resiste á tentação 
dc um movimento grosseiro e segu- 
Mndo-a bruscamente pelos braços bei- 
iti-a num hombro. 

Bettv não pode resistir um 'Ímpeto 
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dc revolta, rcpelje-o energica¬ 
mente c foge da sala com v«.r 
dadiiro horror * 

H bu \,,.\u j n teiligcntt. 
Habituado a réalisur t<>d . 
st ‘ us caprichos insistiu em le- 
' ar a Cabo aquelle easaivenl»* 


t 1 ';^ ago»o que* tcitam apenas 
poiK.i horas para tornai com- 
plet‘ " seu t riumpho. elle re- 
’ L v t. ,• eumprehende c.ue <. stá 
1 ■ ihIo uma t<ílice t ona• vai 
desposar uma ereatura que 
podia s í sua filha que nào 
o ama e m.ih at é. que parece 


ter por elle verdadeiro aver¬ 
são ' 

I coma mesma indillerença 
com que alfronta a moral e as 
U js cin seus golpes de força na 
Boba, *i Sn A«;ar resolve sc- 
reniuvente afírontar a socieda¬ 
de. rompendo <> casamento no 
momento em que os convidados 
lá estão chegando para assistir 
á cerimonia 

Ora. I lv Ntm.Rropart ira para 
o interior da África resolvido a 
nào enviar sequer seu endereço 
áquclli que <■ aKinelonára para 
lazer um casamento rico Mas. 
um dia. assaltado por uma lera 
e gravcircnie ferido, julgando-se 
peidiuo. resolve enviar-lhe um 
ultitv.o adeus Assim, poucos 
dias apor o ccandalo de seu 
c.r.in ente» fracassado. Br.i rv re¬ 
cebe uma-carta, que lhe revela 
onde se encontra seu antigo e 
sempre querido namorado IV- 
sesperada cila procura cm vão 
encontrar meios que lhe perrntt- 
t am ir para o logar inhospit o. que 
lhe pareô .i terra Je Cauahan. 
por que alli se encontra seu 
.miado Mas como conseguil-o 1 
Bi iiy não entrevê sequer meio 
algum para realisar esse desejo, 
quando o Sr Ai.au volta a pro- 
eural-a 

lendo renunciado á pos.se 
de Bm 1Y, elle quer ao menos 
representar junto d elia o papel 
dc homem providencial, de ami¬ 
go paternal c omnipotente. 
Iranquilisa-a e pede-lhe que 
espere apenas quinze dias para 
ver todos os seus aneeios trans¬ 
formados em realidade. 

Volta a •eu escriptorio e telc- 
grapha ordens formaes O Sr. 
Himuirio PitiiMoNé transfe¬ 
rido paia a gerencia de seu en¬ 
treposto de exportação em Lon¬ 
dres Ahi está uma situação 
que lhe permiti irá casar-se. des¬ 
posar Bi i ir e constituir um lar. 
Llle. Jamis \o.au. o homem 
que tudo pode será seu padri¬ 
nho. 

I li \uy Ar j i a a J< >nj-.s 


Aventuras de Nick Winter 

(('uni inunçin'» Clti 8) 

«i pobre Jaymi oi I.ani.iiui,. 
mas cu estou convencido de 
que elle não é o culpado e não 
desanimei ainda de demonstrar 
sua innoecneia 

L tem desconfianças sobre 
u verdadeiro assassino 7 

Greio até que não houve 
assassinato. Lembrcm-se bem de 
que os médicos legistas não 
souberam dizer conto foi pratica¬ 
da a morte. Lu estou convencido 
dc que aquelle pobre rapaz foi 
vietima de um bando, empenha¬ 
do em sua perda e. por uns 
tantos indicios, que notei aqui, 
quer-me parecer que o roubo si¬ 
mulado hoje é obra do mesmo 
ba ndo 

Ma* *e já tem essas infor¬ 
mações, por que não agarra os 
criminosos 1 perguntou o com- 
missai io 1 

E do que estou tratando, 
mas os patiles são hábeis e pre¬ 
ciso agir eom prudência. Já sei 
onde elles sc reunem , mas ain¬ 
da não tenho meios seguros para 

deitnr-Ihes mà< 

C) que Nk k \\jsrt R não dis¬ 
sera a seu amigo é e|ti<- -.ihja que 
Romi '.yi.no ( ohhai : fiundo-sc 
nas informações de l unv esta¬ 
va preparando um assalto a sua 
própria casa com o intuito de 
dcsmoralisal-u ele uma vez por 
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r r apodcrar-sc de seus ar- 
onde h ivia preciosos rc- 
•'olire a fortuna e as con- 
e tniim.i de varias famílias 
I elaro c)ue esses archivos 
mãos de Rovipauv) seriam 
m citado. 1 para a pratica de 


bcu ajudante de ordens pre- acaba de convencci-a dc 
para a armadilha, mas a condes- deve sacrificar peia 
sh rtsiste, até que se vê constran- do. . . liberdade, honra 
gid i a comparecer a um jantar vida! E a condessa \\ 
intimo, offerecido pelo Impera- deixou guiar até o 
dor, ás personalidades mais em 

evidencia de Varsóvia. I 7 . alli. n 

mesa. tem que corresponder a um 
gesto apaixonado do grande guer¬ 
reiro. 

Tudo cila supportou, por 
amor á Polonia. mas jamais con¬ 
sentirá na entrevista que N,\po- 
U Ão lhe pede. I 7 . vendo-se asse¬ 
diada pelo ajudante de ordens cio 
vencedor, por sim mài. pelo prín¬ 
cipe Ponia rowsKi. por seu pró¬ 
prio esposo cila resolve fugir, 
ir para a farenda onde nasçera e 
crescera . . . 

N Ias at é alli a pressão sobre seu 
espirito se faz sentir muito for¬ 
te \gora é a viuva cie ura patrio¬ 
ta. marte r da causa da patria, 
unia exilada da Sibéria que con¬ 
seguira fugir, é essa mulher quem 


tentar o assalto com absoluta 
segurança dc exito. 

Ao anoitecer, Nic.k Win n r 
torrárã as providencias. que pla¬ 
neja';!, occult ando-se cm sua 
própria casa para observar ■ • 
bandidos e disponejo. seus auxi 
liares pela \ isinhança para se¬ 
gui j-os, quando sahjv.cin 

( -erca de meia noite os mise¬ 
ráveis entraram com as chaves 
que haviam mandado farer pelos 
moldes tirados por Fu i i> 

( 'a Ima mfnte Mick Winter 
deixou que elles se apoderassem 
do que quisessem e se ret irassem. 

[Segue no (troximo numero ■ 


que tudo 

Patria. tu 
e até a 

At.F.S|< A m 

palacio, até 
os aposentos do Imperador 
Entretanto o conde pEvians 
louco de amor resolvera ficar em 
Varsóvia, desobedecendo .X or¬ 
dens do Imperador. Disfarçoti-s v 
e conseguiu logar em um pavi¬ 
lhão do ca st cl Io da condessa 
r.RVSTovvsKA, que estava ausen- 
t e O por» ciro deixara-se einr.piat 
buccedeu que a condessa, vin¬ 
do sem ser esperada, tudo desco¬ 
briu. sende ' 
ciai franec~ 
lcstra com Maria W 
festa offcrccidi 
Ora. a condessa 
tem ciúmes de 
hem quizera ell; 


i conselho do pro¬ 
veu secretario, uma 
cofre de seu gabi- 
c l-ir.i o, para que 
• havia alli irhpor- 
de dinheiro *■ ti 


Oe resto a 
prto dvleclfve, s 
ver, abrira o 
nete diante d< 
este visse que 
tante quantia 
t i.ilr is de l endfi 


\o mesmo dia em que foi ti» 
coberto o supposto roubo cm 
cava de IIariini. I*Ti i r> v eio 
mais uma-ver á casa-de_ Xj< k 
Winii-r para bem apurar a si¬ 
tuação e verificar se o assalto 
podia ser da Vo sem receio 
( ) secretario do detcctive rece¬ 
bi u o ( mostrou-se mais ingê¬ 
nuo üo que nunca, de na doa dar 
ao espião a certeza dc que podia 


que conhecia o „|j, 
e presenciara sua pa 
alfska na 
tio Imperador, 

Crvstowska 

WaI.I.SKA. por 
..a cahir nas gra¬ 
ças do Imperador . iss<> resolve a 
a auxiliar o ofíicial francer cm 
seus amores Para fazer com que 
a c< rndessa Wali ska de« jsta d< 
ver a favorita do Imperador, ella 
lança mão de um ardil infame. . 
Maria vem a receber uma carta 
falsa de Napolhào. em que cll, 
-e desculpa por não poder conti¬ 
nuar aqucllc episodio agracia 
vel. Ao mesmo tempo o con 
de o E\ i.ws foi avisado pela con 
dessa Crvstovvska dc onde p,, 
der ia encontrar Marj \ Suceedcu 
o que esperava a intrigante i 
dois infelizes namorados chega 
>am á conclusão de que deviam 
fugir juntos . c logo uma caleça 
os transportou cm direcção ,-j 

fronteira. 

\ las N apoi.k ao foi prevenid' ' 
Cniardas partiram a galope i n 
perseguição dos fugitivov , 
Ironteira foi fechada. Mari.v 
\V alfska e o conde o I vians 
\ iram-se forçados a tomar h<> 
pedagem na casa do guarda da 
barreira 

Alli. a sós. suas almas se c\ 
pandiram em arroubos ele aivm- 
Mas ijs que o idvllio é jntei 

rompido pela guarda frantvra 
a condessa vé. com horror qu, 
arrastam preso seu amado l> 
novo ella toma a caleça. i a 
galope chega ao paço impei i.il 
O corso violento e em fu na 
não quer ou vi Pa ; Arrasta-.i 
para a janelia. dc onde vé ■ 
pateo onde os soldados, em qua¬ 
drado, vão fuzilar, o comk 
iVIIvians Em vão Maria ela 
ma pela innocencia cio ofíicial 
e mostra a carta que a lev.ua. , 
lugir. . NapolkÃo não acredita 

Então Maria, em vor alta 
amaldiçoa o filho que já sente 
em seu seio. o filho do corsv 
sanguinário ! 

Napoi.i Ào ouve-a surprehen 
dido .estático, e correndo á ia- 
nella faz •> sígnal do perdão. 


Condessa Waleska 


fO>ntinuiiç8ò da piiR. 7) 

xão diante da repulsa com qtu 
fóra recebido Agora elle quer 
de qualejuer maneira, dominar 
aquclla mulher. 




■ < na toi rl te t/minina v sup* * 
primi vem os vai o os r. curso do touca- \ 

dor. desa poareccri.a m igual mente os ' 

muitov encantos pcli s quács triumpha 
a hcllcza da mulher 

Resumindo podemos afirmar que 
s. in o uso diário do 

Pó de Arroz Mendel 


não seria possível ad mrar essa cul 
■ cda i m deliciosamente fresca e delic id i. 
exqi :isi'a e anstocrat iea finura imprime a») 
um c inhq dc soberania que nos p ende 
tenção 

NOI \ IMPOR I ANTE O Pó dc 
\rro:: Mendel possue uma no'av I e|uili- 
dade . dhereive. que resiste á acçã • do 
ar e po e <t,vs'guinte nã i se deve usar 
nenhum creme para ver appli ad > 

Vetidc e nas córes brane i. ros i. para 
as ela is dc pouca côr, Chnr (carne) 
jruli.ado para as Irvu as e < <a li ( ;»e- 
ine) .s eeial para as moren s. f£ tes 
doi >' I' í nos m i ires estão niuio em mola 
Vcn le se em todas a- perfú.na ia- 
P eç»• da t aix.i 4$5<)0 
Agenciado Pó de \rror Mendel Rua 
7 de Se lembro l()7 I o andai 
Th i ai a.Ni- ( 2741 Rio m J an« iro 
Sõn nossos defHisitítrios c/n São Paulo o.\ 
Srs. Ptcossc! & Ciito Ruu liarão tlc 
Itafu/tinin^a n ÍQ 


Amor e audacia 


lhe mesmo que Bftiy cla¬ 
mava por sócCorro. Não hesi¬ 
tou,* correu em seu auxilio, arrom¬ 
bando a porta, num esforço hei 
culeo. 

Não se enganara. Br riv tna 
va prestes a ser victima dc I j i-i>io 
Wflles, que tentava beijal-a 
offcreccndo ella lena™ rcsisicn- 
cia. que não poderia manter sem 


ATTENÇÃO ; ^ 

Paniéipamos 
•T nosvas giTit i* consumi- 
U iras que- ern breve u.iv 
tttos em ti.(,l;,s , ls pcrlãma 
r,as "v immmiici .s r produ 
o. s J , toucad. ir Alciule 
e ollereeerern >s l.<m,lvn 
•is poruul 
numerude j 
cnvulyem (i 
c lindissltni 


po' gras^oso de Me, 


pn ispccti 
nscaixuü 
ll 's prernii 


inTcrvciTção. 


Ulyssfr interveiu cnergfcamen 
te. travando luta feroz com o mi¬ 
serável 

O sarilho foi terrível no rest au¬ 
rante. Os moveis do .gabinete it 
earam reduzidos a frangalhos 
mas o nosso heroe conseguiu a 
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MCtoria, podendo, também, dar 
. ipula a Bktty, que ficaria s C - 
•'uiucntc comprometi ida, se a 
, |L irH lassem alli. 

I >i communicadò o facto ao 
:• lu nto e um ofíicial veiti. afim 
Mtnar conhecimento do caso 
{: ultado : Ui.YSSis foi escolta- 
d para o quartel, sèiido-lhc ap 
p: u:ada a pena de prisão provj- 
ia ate a terminação do rcspcc- 
ir.o inquérito e consequente 
, n^elho de guerra, 
t om que immensa t risteza os 
velhos, que tinham vindo 
• I o, receberam a n< >t icia dí 
a o rapaz, que julgavam o mo- 
í li• dos militares, mettido em 
'vrias complicações! Seria 
nel que elle persistisse no si 
eu» sem tentar se defender 
n explicar por que praticara 
acto que feria fundamenta a 
! eiplina militar? 

Iniqtmnto isso. Miss Bi i n 
il ! nesadellos horríveis \ ia 
pobre l !i.Yssfcs em frente dc 
pelotão, prestes a s C r fu ri la 
Por fim, não se póde 
pais conter, correu ao 
i ;.irtc 1 e tudo relatou 
ntre lagrymas. 
i i vsst s loi solto im- 
diatamente, posto 
liberdade e ainda 
i giudo por sua cava- 
i. ii esca conducta. sal- 
ando a honra de uma «vil 

idefcsa niòiça. M x 

Não foi só isso, pois \ 

. Ihor prêmio elle t ece- N- 


fti. com um b» 
•gu rança de q 
nr-Ihc* a sua n 


Intrigas do carnaval 


i profunda treiate 
o o que P,i y 11 a 
v seus pais e na 
^ntr.i em casa d 
pagar hem caro s 


segui nt 


xinguem ignora qua 
lac 'l •* uma mulher ,,h 
11,11 marido. De resto St 
nau precisa de dar ti. 
imaginação por que os 
sc encarregam de erear n 
tuaçàn em que Bi.yiiii i 
nao su esse como tudos , 
peccados passados por 
ções indizíveis. 

Imaginem que u Oa |\, 
voltou para sua casa. 
apenas vagas ideias M.btv 


li.-ei.i n.i noite anterior e sua 
- pu .i enh<*ra |á edu; a é t ei 
rivelinent e ciumenta rnconi.ra 
na algibeira de seu sobretudo 
uma fila, que Si zanna levara 
na v espera presa á cintura 
I ) ahi a imaginar a mais negra 
trahição e as mais espantosas 
aventuras loi um instante paia 

u irritadiça Mmi Pota Atui 
<-orre a casa do Dj< Pai a .o 
Blyti iic e exige explicações, 
interpellando Sizanna e o pio 
priu medico com vehemenpia 
de o deixar convencido de que 
sua esposa andara de facto em 
orgias indiscriptiveis nos bailes 
de Nice. O pobre Bi.yiiii-: não 
sabe o que acreditar. File con¬ 
fia em sua esposa porem Mmi 
Pori ,\no falia com urna convic 
ção formidável c apresenta uma 
fita. que parece prova indis 
cutivel dos mais sombrios cri 
rnes contra o nono mandamento. 

Felizmente, a despeito dos 
recursos condetnnaveis cie que 
lançou mão para conseguir 
casar com Sizanna. Bi viiik 
tivera a ventura de conquistar 
verdadeitamente o seu coração. 
Depois de o deixar agitar-se c 
torturar-se por algumas horas, 
cila cunsideia-o bastante casti¬ 
gado c n lo resiste á tentação de 
pôr tudo em pratos limpos, 
justificando-se coin o proprio 
testemunho de Maivjinoj 
A furibunda Mmi Poi i aro 
retira-sc toreendo ainda o na¬ 
riz. por que não tem razões 
para confiar cm seu marido 


tuado a 
cgoistui 

Bt v M a 
oecupíit 


MELHOR DO QUE 0 LEITE FRESCO. POIS 
TEM SOBRE ESTE A GRANDE VANTAGEM 
OA INALTERABILIDADE E DA PUREZA 
GARANTIDA 


■■ import 
i passou i 
presidir 


SENHORA 


perimente esta receita 
Gelt-ia Dl i.i.rri - J. ( de litro cie agua 

2 colheres grandes dc leite conderv ad< 
Moça; 15 grs de gelatina: 15 grs d 
assacar; cascas dc limão ou essenei: 
dc baunilha nara aromatizar 
Põc-se a gelatina (.fu môtho tm agua duram- 
algum tempo e. depois de t-.<so>nida c.stit ml 
loc.i-sc em um prato redondo, iar-se o ziriha 
O leite dissolvido na agua e junta-se a grlau 
na levando n- vtimrnlt- ao í-go depois jeitra 
se e mexe-se hem a mistura a:é <|iir esfi i«- 
quando Comece a engrossar p.issa-si para um; 
brma molhada que será colloeada . !• 


A pista do terror 


Igurn; 


e vend< 
minada 
formule 
apanha 


quem 


interev 


livrính 
uma <: 


rwa confeccionar deliciosos doce*., t.ol>n 
sorvetes. 

'.COMPANHIA NESTLÉ 

CAIXA IOjTAL 760 RIO 


-mesa: 


t lava n ca. de ur 
cummttnica cur 
urna usina dó ho 


mal tem ternr 
á beira do a 
is, munindo-* 
da vai abatei- 


: uma 
tiro. 
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AMI.AÇ \OOKA 


Míss Ivl.AINI CMí 
cahir na fornalha qua 
pula |u la landl.M an* 
pingutdu da- maits d 
obriga-o a fechar o 


I lli cedeu. Que hav 
\ resistência c urna 
exige tanto rumor' 
Atirando-ve a v ‘-im 
de Kl i i v. i>‘Alt i \> .N 
a um niovirnento de 
vingança contra M 

(CnnrfrKjn no pri.xtr 


Compri vosso dever 


cumulo I I 


encontrando Miss I Ioim- em pa¬ 
lestra com o reverendo ergue 
Contra ella um chicote. 

Mn*» então Kmíh. comprehçn- 
detido cjue a violência chegou a 
tal ponto que «-ó pode ver corres¬ 
pondida também violentamente, 
precipit a- s e contra elle c. moço 
e u>rte como é lança-o por ter¬ 
ra com um soe.ee>. 

IliiVD porem nãe> desanima 
d*, seu proposito de expulsar 
Kt 1 til da povoação, nem de 
>ua ambição de desposar a lin¬ 
da I loi*i Para de um só golpe 
conseguir seus dois intentos, elle 
envia ao reverendo uma carta 
falsa, pedindo-lhe que \ criha a 
determinado logar mule Miss 
I lolM cMÚ em perigo. Arrastado 
por seu espirito de dedicação o 
teverendo parte immediatamen- 
te e ao atravessar um trecho da 
floresta c aprisionado por um 
grupo de auxiliares de Boyd e 
amarrado de pés e mãos. 

Piles tentaram atrrahir Miss 
I Ioim do mesmo modo ma*' a 
corajosa moça desconfiando da 
iruhição. ao eme:: de ir ao logar 
indicado por Bovt* dirigiu-se á 
povoação \lli. com seu testemu¬ 
nho, que não pode ser suspeito, 
denuncia as int rigas d» • chcic po¬ 
lítico e ulfitma a perfeita inifo- 
cencia do Sacerdote l alla com 
tal convicção que consegue con¬ 
vencer numerosos moradores de 
1 lampstead. resolvendo-os a irem 
a casa de Kt i Ml para lhe assegu- 


•\ini-; 

. ante 


com miss 
lhe p<irem cll; 


imo rum ii 


Us trez mosqueteiros 


nos braços do sacerdote fnzcnclt 


mfissfio de t tidos os seus crime 


(Continuação da pmt 23) 
quelle imbecil, depois de lazer ira- 
cassai uma empreitada de que 
Sua Pminencia me encarregara 
te\e a v ida de I ,o|i|> WlM I K ern 
suas mãos e deu-lhe a fantasia 
de não o matar, fanendo-me per¬ 
der uma herança principesca. 
Ah! não vi i porque o cardeal nu 
rccommcndou C|ue não me met 
tesse com elle Não losSc isso e 
garanto que esse (lascão já esta- 
ria no outro mundo ou pelo me¬ 
nos atirado na BaM ilha comocsm 
costureira que elle namorava 
Mas tratemos de cousas mais 
interessantes, boi levar a carta ao 
.Sn 1 )i Wauim.s 1 

Sim. minha senhora. bal- 
bucit>u Kt mi 

Veja se me obtem uma res¬ 
posta amanhã e pode retirar-ve 
\'oltandt> a seu quarto. Kl i n 
ficou assombrada com a lividez 
de u'A ktm.xan qut: murmura 


Corre por sua ver á floresta c 
graças a um habil estratagema, 
consegue libertar Kt-irm. Mas 
quando já vão os dois em fuga. 
os sicários a mando de Bovn ta¬ 
rem logo contra elles, ferindo a 
moça. que Km tii c obrigado a 
carregar para sua residência. 

Durante esse tempo, não que¬ 
rendo ficar só com a responsabi¬ 
lidade da morte do sacerdote 
Bovn voltou á povoação e tenta 
sublevar os camponezcs para 1c- 


v al-os a applicar a seu prisioncir». 
a lei feroz du lynch. Porém pa 
lavras de Miss Hopk prodt . 
ram já çfleito benéfico inutili 
sando suas calumnias. 

Começam a surgir protesto 
contra as palavras do chefe poli 
tico, até então ouvido como or.i 
culo. Um camponc: dos mar aca 
ta dos por seu critério, o Su Bi • i- 
Sti-.VIíNS, atreve-se até a respon 
der-lhe, declarando sem rebuço 
que. elle está mentindo á popu 
lação. Entretanto 1 li t 
i.i-i ri-:, contando comi 
bom rrsuli.-idii do 


apressára-se a cumprii 
suas ordens pondo log. 
á egreja INse incidenft 
com que elle eontav; 
para mais exaltar a mui 
tidão contra o sacerd» 
te, produz ei leito dia 
met ral mente oppost' 
Tendo avistado d>. 
longe a fumaça Kt:i n 
forre a salvar seu mo 
desto templo e a popu 
laça. revoltando-se con¬ 
tra o chefe político, lan¬ 
ça-o por terra c esbor 
doa -o ba r ba r a me nte 

I -Íellfiki tenta \ i « c tv 
seu auxilio e é logo aba¬ 
tido pelos mais furiosos 
Com o auxilio de tod< - 
o incêndio é um pmici 
dominado; porem Boa i 
ferido, morre nos braç" 
di sacerdote. tend« 
c >nfessado os seus cri 
mes para que não rt-so 
suspeita sobre o nonu 


\ casa du reverencio esta va¬ 
ia e pela carta que encontra no 
hão, Miss I Ioim- vem a saber 
>ára onde o bravo rapar foi co- 
•ardemeni e attrahido 


maravilhoso preparado para con¬ 
servação E BELLEZA DA PELLE 


O seu uso restitue á cutis feminina 
lera dos 18 iinncis: 

Como medicamento é o unico que faz 
desupurecer radícuImente os cravos, sardas, 
pannos, espinhas marcas de varíola. Cura 
eczemas, queimuduras, suores fétidos dos 
pés e uxilas. etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias : 
UupUsin, rua dos Oueives, 30 ; Granado, 
rua 1 ° de Março. 20 , Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias, 41 . Gesteira. rua Gonçalves 
Dias, 09 e no Deposito Geral, Pharmacia e 
Drogaria Medina, rua Luiz dc CamScs, b. 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC.QUE FICAM NOS 
INTERSTÍCIOS D05 DENTES, É PRODUZIDA, SEGUNDO 

ESTUDOS 5CIENTIFIC0S 2 HORAS DEPOIS 

ÜA SUA PERMANÊNCIA NA BOCCA.CA FERMENTAÇÃO 
ÜE55E5 RE5T0S QUE DA ORIGEM Á CARIE-••• 

0 DENTIFRÍCIO medicinal 


preço 5 s o o o 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO, A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 

MUITO CONCENTRADO, ALGUMAS GOTTAS APENAS SÃO 
5UFFICIENTES.- VIDRO COM PINGÃ"G0TTA5: 2^ 500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO GERAL CA5A HERMANNV- RIO 


SABBADO 

II DE FEVEREIRO 

POR 4SOOO EM QUINTOS 


loterias acham-se í\ venda na sedi 
á Rua 1 . e de Março 88 
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Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

“Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mee ha nica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

F*viblica em todos o» numerow : 

Dois romances. Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Aneedotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 

Eü SEI TUt)0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 
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JA' SE ACHA NO PRELO 
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Almanach Eu Sei Tudo 


=m 





mais perfeita, completa e minu- 
ciosa publicação do genero até 
y hoje publicada em nosso idioma. 

^ Primorosamente illustrada com 

1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa¬ 
mente com retratos e quadros. /Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. 




COMPANHIA EDITORA AMERICANA 




Praça Olavo Bilac 12 e R. Buenos Aires 103 
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Offlcinu» Grer.hic*. — Aurbc.ano Macin 








